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RESUMO - Objetivou-se com essa pesquisa estudar os efeitos de biofertilizantes no crescimento 

vegetativo da bananeira Nanica, em dois ciclos sucessivos, no semiárido paraibano. O experimento foi 

conduzido, em condições de campo, no Campus IV, da Universidade Estadual da Paraíba. O solo da área 

experimental é classificado como Neossolo Flúvico de textura arenosa não apresentando problemas de 

acidez e alcalinidade. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com 50 

tratamentos, no esquema fatorial 5 x 10, com quatro repetições, totalizando 200 parcelas experimentais (1 

planta ou touceira/parcela). Os resultados obtidos na pesquisa mostram que o crescimento da bananeira 

Nanica (1° ciclo) não foi afetado pelos tipos de biofertilizantes aplicados; os valores de diâmetro do 

pseudocaule, área foliar unitária e área folia da planta da bananeira Nanica (1° ciclo) aumentaram com o 

incremento das doses de biofertilizante até os limites ótimos de 1,56; 1,63; e 1,54 L/aplicação, 

respectivamente, proporcionando valores ótimos dessas variáveis, havendo reduções a partir desses 

patamares; o crescimento da bananeira Nanica (2° ciclo) não foi afetado pelas doses de biofertilizantes 

aplicados; o biofertilizante B5, que contém o maior número de ingredientes na sua composição, se 

sobressaiu, de forma significativa, sobre os demais tipos, proporcionando maiores altura da planta e área 

foliar da planta da bananeira Nanica (2° ciclo). 

Palavras-chave: banana, tipos, dosagens, adubo orgânico. 

ABSTRACT - The objective with this research study the effects of biofertilizers on vegetative growth of 

banana Nanica in two cycles successive  in semiarid Paraíba. The experiment was conducted under field 

conditions, the IV Campus, Universidade Estadual da Paraíba. The experimental area is classified as a 

sandy texture Entisol not presenting problems of acidity and alkalinity. The experimental design was a 

randomized complete block design with 50 treatments in a factorial 5 x 10, with four replications, totaling 

200 plots (1 plant or clump / plot). The results obtained in this research show that the growth of dwarf 

banana (1º cycle) was not affected by the types of biofertilizers applied; values pseudostem diameter, unit 

leaf area and plant area revelry of the dwarf banana (1
º
 cycle) increased with increasing doses of 

biofertilizer to the optimal limits of 1.56; 1.63; and 1.54 U / application, respectively, providing great 

values of these variables, with reductions from these levels; growth of dwarf banana (2º cycle) was not 

affected by doses of biofertilizers applied; B5 bio-fertilizer, which contains the largest number of 

ingredients in its composition, stood out, significantly, on the other types, providing greater plant height 

and leaf area of the plant dwarf banana (2º cycle). 

Keywords: banana, types, doses, organic fertilizer.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A fruticultura está presente em todo o mundo, no 

Brasil é de fundamental importância para geração de 

renda,  contribui significativamente na contratação de 

mão-de-obra, diminuindo assim, o êxodo rural e o 

desemprego contribuindo para o desenvolvimento 

econômico e social do país (ALVES, 2011).  

A banana (musa sp) é uma fruta de grande consumo no 

mundo, principalmente na forma in natura (BORGES e 

SOUSA, 2009).  Constitui um alimento rico, pois em sua 

composição tem algumas vitaminas como A (caroteno), 

B1 (tiamina), B2 (riboflavina), e C (acido ascórbico), 

proteínas, niacina, ácido fólico, cálcio, ferro, fósforo, alto 

teor de potássio e baixa caloria (PRODUTOR DE 

BANANA, 2004) 

 Em 2011, a produção brasileira de bananas foi de 

aproximadamente 7,1 milhões de toneladas, em cerca de 

490 mil hectares, destacando-se o estado de São Paulo, 

como maior produtor nacional da fruta, seguido por Bahia, 

Crescimento vegetativo da bananeira Nanica em dois ciclos sucessivos em 

função da aplicação de biofertilizantes líquidos 
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Minas Gerais e Santa Catarina (IBGE, 2012). Na Paraíba, 

a produção de frutas que aumentou 755,3% entre 1990 e 

2007, passando de 28,4 mil para 242,9 mil toneladas no 

período (IDEME, 2008). 

Os biofertilizantes podem ser importantes fontes de 

macro e micro nutrientes, que funcionam como defensivos 

naturais quando é regulamente aplicado via foliar, 

podendo ser aplicados sobre as folhas das plantas e sobre 

o solo, apresentando vantagens por serem assimilados 

rapidamente pelas plantas (FILGUEIRAS, 2003). 

Na cultura da bananeira, os adubos orgânicos oferecem 

grande importância, como excelentes fornecedores de 

nutrientes. No solo, melhoram as características físicas, 

ajudando na manutenção da umidade, aumentando a 

diversidade biológica, proporcionando às plantas uma 

maior tolerância ao ataque de pragas e doenças, 

prolongando assim o período produtivo (DAMATTO 

JUNIOR et al., 2009).  

Objetivou-se com essa pesquisa estudar os efeitos de 

biofertilizantes no crescimento vegetativo da bananeira 

Nanica, em dois ciclos sucessivos, no semiárido 

paraibano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, em condições de campo, 

no Centro de Ciências Humanas e Agrárias - CCHA da 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Campus-IV, 

Catolé do Rocha-PB, que está situado na região semiárida 

do Nordeste brasileiro, no Noroeste do Estado da Paraíba, 

localizado pelas coordenadas geográficas 621 de latitude 

sul e 3745 de longitude ao oeste do meridiano de 

Greenwich, tendo uma altitude de 275 m. Segundo a 

FIPLAN (1980), a temperatura média anual do município 

é de 26,9°C, a evapotranspiração média anual é de 1707,0 

mm e a precipitação média anual é de 874,4 mm, cuja 

maior parte é concentrada no trimestre fevereiro/abril.  

Antes da instalação do experimento, foram coletadas 

amostras de solo simples na área experimental, nas 

camadas de 0-20; 20-40 e 40-60 cm, sendo 

homogeneizadas e transformadas e amostras compostas, 

que foram analisadas em laboratório para determinação 

dos Parâmetros físico-químicos (Tabela 1). O solo da área 

experimental é classificado como Neossolo Flúvico, de 

textura arenosa, não apresentando problemas de acidez e 

de alcalinidade, nem tão pouco de salinidade, pois os 

valores de CE, nas 3 camadas, é inferior a 1,0 dS m
-1

, 

considerada como condutividade elétrica limite do extrato 

de saturação do solo, em que o rendimento potencial da 

bananeira Nanica ainda é de 100% (SANTOS, 1997). Por 

sua vez, o teor de matéria orgânica é baixo, considerando 

que o teor desejado fica em torno de 4-5%. 

 

Tabela 1. Parâmetros físicos e químicos do solo da área experimental*, localizada na Escola Agrotécnica do 

Cajueiro, UEPB,  Catolé do Rocha/PB, 2012. 

ATRIBUTOS CAMADAS DO SOLO 

 P1 (0-20 cm) P2 (20-40 cm) P3 (40-60 cm) 

FÍSICOS    

Granulometria - g kg
-1

    

   Areia 666,7 666,9 646,4 

Silte 200,8 201,0 221,0 

   Argila 132,5 132,5 132,6 

Classificação Textural Arenoso Arenoso Arenoso 

Densidade Aparente - g cm
-3

 1,46 1,43 1,45 

Umidade de Saturação - g kg
-1

 240,5 222,8 238,8 

QUÍMICOS    

pH da Pasta de Saturação 7,40 7,20 7,12 

Complexo Sortivo - cmolc kg
-1

    

   Cálcio 3,83 4,13 3,60 

   Magnésio 0,97 1,50 1,18 

   Sódio 0,28 0,19 0,24 

   Potássio 0,11 0,14 0,11 

   Alumínio 0,00 0,00 0,00 

   Hidrogênio 0,00 0,00 0,00 

CTC 5,19 5,96 5,13 

Percentagem de Sódio Trocável 5,39 3,19 4,68 

Matéria Orgânica - g kg
-1

 7,2 7,1 5,5 

Fósforo Assimilável - mg/100g 4,76 4,57 3,80 
* Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do Centro de Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
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A água usada na irrigação das bananeiras não 

apresenta problemas de salinidade, sendo classificada 

como C2S1, podendo ser utilizada para irrigação da 

bananeira sem riscos de redução de produtividade, pois a 

condutividade elétrica é menor do que o limite máximo de 

1,0 ds m
-1

 defendido por Santos (1997), não apresentando 

problemas de alcalinidade e de dureza. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos 

casualizado, com 50 tratamentos, no esquema fatorial 5 x 

10, com quatro repetições, totalizando 200 parcelas 

experimentais 1 planta ou touceira (parcela). Foram 

estudados os efeitos de 5 tipos de biofertilizantes (B1; B2; 

B3; B4 e B5) e 10 doses (D1 = 0; D2 = 0,3; D3 = 0,6; D4 = 

0,9; D5 = 1,2; D6 = 1,5; D7= 1,8; D8 = 2,1; D9 = 2,4 e D10 = 

2,7 L/aplicação)  durante o crescimento da bananeira 

Nanica ( 1° e 2º ciclos). 

Foram utilizadas mudas tipo “crifre” e “chifrinho”, 

plantadas no espaçamento de 2,5 x 2,5 m, em covas com 

dimensões de 50 x 50 x 50 cm, com uma densidade da 

ordem de 1600 plantas por hectare ou 264 plantas na área 

de 0,16 ha. 

A adubação de fundação foi feita com esterco bovino 

curtido, colocando-se 30 kg/cova, recomendada com base 

na analise de solo. Já as adubações de cobertura da 

bananeira foram realizadas a cada 60 dias, sendo utilizados 

os tipos e as doses de biofertilizantes conforme cada 

tratamento. 

Os biofertilizantes foram preparados, de forma 

anaeróbia, em recipientes plásticos com capacidade para 

240 litros cada, contendo uma mangueira ligada a uma 

garrafa plástica transparente com água para retirada do gás 

metano produzido no interior do recipiente pela 

fermentação das bactérias anaeróbias. O biofertilizante do 

tipo B1 foi produzido à base de esterco verde de vacas em 

lactação (70 kg) e água (120 L), adicionando-se 5 kg de 

açúcar e 5 L de leite. O B2, acrescentou-se 4 kg de farinha 

de rocha ao B1, enquanto que o B3 foi produzido com a 

adição de 5 kg de leguminosa ao B2. O B4 foi produzido 

com a adição de 3 kg de cinza de madeira ao B2, e o B5 foi 

produzido adicionando-se 5 kg de leguminosa ao B4. As 

parametros químicos dos 5 tipos de biofertilizante 

utilizados estão apresentadas na Tabela 3. 

Tabela 2. Parâmetros químicos dos biofertilizantes utilizados na pesquisa*. UEPB, Catolé do Rocha/PB, 2012. 

 

 

Tipos de Biofertilizante 

B1 B2 B3 B4 B5 

Ph 4,68 5,15 4,94 5,09 5,25 

CE - dS m
-1

 4,70 5,70 5,54 6,81 7,10 

Fósforo (mg dm
-3

) 296,2 338,8 388,2 394,3 403,4 

Sódio (cmolc dm
-3

) 1,14 0,99 0,95 1,14 1,22 

Potássio (cmolc dm
-              3

) 0,71 0,58 0,68 1,42 1,78 

Cálcio (cmolc dm
-3

) 3,75 5,75 6,00 5,10 6,00 

Magnésio (cmolc      dm
-3

) 3,30 6,50 4,10 6,65 5,40 

Nitrogênio (g kg
-1

) 1,00 0,80 0,80 0,70 0,80 

Enxofre (mg dm
-3

) 14,45 22,51 38,53 65,94 57,42 

*Laboratório de Fertilidade do Solo do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife-PE. 

Os tratos culturais consistiram em capinas ou roçagens, 

desfolhamento, desbaste, eliminação do coração, 

escoramento, utilização de cobertura morta e o controle 

fitossanitário. 

O sistema de irrigação utilizado no experimento é o 

Bubbler, cujo nome teve origem no borbulhamento da 

água, provocada pela liberação de ar na tubulação, 

consistindo em uma linha pricinpal conectada a uma caixa 

d água, uma coluna de tubos PVC com registro para 

controle de carga hidraulica, linha de derivação, linhas 

laterais e mangueiras emissoras ( REYNOLDS et al., 

1995). O sistema de irrigação atua numa área de 0,16 há. 

O acompanhamento do crescimento das plantas de 

bananeira nanica foi feito através de observações mensais 

de altura, diâmetro do pseudocaule, área foliar unitária e 

área foliar da planta do 1°ciclo, altura da planta e área 

foliar da planta (2° ciclo). Para a altura da planta, foi 

considerada a distância entre o colo da planta e o ponto de 

interseção entre as duas últimas folhas. O diâmetro do 

pseudocaule foi medido no colo da planta. O 

acompanhamento da área foliar unitária foi feito medindo-

se a terceira última folha, nos sentidos longitudinais e 

transversais, tendo sido estimada multiplicando-se o 

produto do comprimento e largura pelo fator 0,8 

(MOREIRA, 1987). A área foliar da planta foi estimada 

multiplicando-se a área foliar unitária pelo número de 

folhas vivas. As medições em cada planta foram feitas até o 

aparecimento da inflorescência. 

Os efeitos de diferentes tipos e doses de biofertilizante 

no crescimento da bananeira Nanica (1º e 2º ciclos), foram 

avaliados através de métodos normais de análises de 
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variância (Teste F) utilizando-se o modelo polinomial, 

enquanto que o confronto de médias foi feito pelo teste de 

Tukey. Foi utilizado o programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 1996) para realização das análises 

estatísticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises estatísticas revelaram efeitos significativos 

das doses de biofertilizante (D), ao nível de 0,01 de 

probabilidade, pelo teste F, sobre o diâmetro do 

pseudocaule, a área foliar unitária e a área foliar da planta 

da bananeira Nanica (1° ciclo), não afetando de forma 

significativa a altura de planta (Tabela 4), que apresentou 

médias com valores iguais a 1,0 m. Por sua vez, os tipos 

de biofertilizante (T) não afetaram significativamente as 

referidas variáveis, apresentando valores médios sem 

diferenças significativas entre si. Para as referidas 

variáveis, a interação (D x T) não apresentou significância 

estatística, indicando que as doses de biofertilizante se 

comportaram de maneira semelhante dentro dos tipos e 

vice-versa. Os coeficientes de variação oscilaram entre 

3,69 e 9,67%, sendo considerados baixos, conforme 

Pimentel Gomes (1990).  

 

Tabela 3. Resumo das análises de variância da altura de planta (AP), diâmetro do pseudocaule (DP), área foliar 

unitária (AFU) e área foliar da planta (AFP) da bananeira Nanica (1º ciclo).UEPB, Catolé do Rocha/PB, 2012. 

 

 

 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

AP DP AFU AFP 

Dosagens de Biofertilizantes (D) 9 0,009 59,233** 3742297,589** 20,125** 

Regressão Linear 1 0,000 111,020** 1078657,670** 33,327** 

Regressão Quadrática 1 0,014 249,751** 992581,856** 115,000** 

Regressão Cúbica 1 0,000 106,351** 745625,233** 22,227** 

Desvio da Regressão 6 0,011 10,996 91968,924 1,761 

Tipos de Biofertilizantes (T) 4 0,008 0,137 1743,095 0,087 

Interação DxT 36 0,010 0,190 1904,445 0,087 

Resíduo 150 0,010 0,476 6038,468 0,461 

Coeficiente de Variação (%)  9,90 3,69 9,67 5,82 

** - Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F. 

A evolução do diâmetro do pseudocaule da 

bananeira Nanica (1º ciclo), em relação às doses de 

biofertilizante, teve um comportamento quadrático, com 

coeficiente de determinação de 0,83 (Figura 6A). 

Observa-se que o diâmetro do pseudocaule foi aumentado 

de forma significativa com o incremento da dose de 

biofertilizante até um limite de 1,56 L/aplicação, que 

proporcionou um diâmetro máximo de 19,6 cm, havendo 

redução a partir daí. Este comportamento também foi 

verificado por Oliveira et al. (2010), que obtiveram 

diâmetros máximos do pseudocaule da bananeira nanicão 

em torno de 19,0 cm, para uma dose ótima de 

biofertilizante em torno de 0,80 L/aplicação, havendo 

reduções a partir desse patamar. Os aumentos verificados 

até a dose ótima, com relação ao diâmetro do pseudocaule 

e da área foliar unitária, provavelmente, foram devido à 

melhoria das características físicas, químicas e biológicas 

do solo, com o decorrer do tempo (SANTOS, 1992; 

DAMATTO JUNIOR, NOMURA & SAES, 2009). As 

reduções para o diâmetro do pseudocaule e da área foliar 

unitária verificadas nas doses acima do limite ótimo 

podem estar associadas ao aumento acentuado da 

população de microrganismos no solo com o incremento 

da dose de biofertilizante, com aumento consequente do 

consumo de nutrientes, havendo, em consequência disto, 

redução da disponibilidade destes para as plantas 

(MALAVOLTA, VITTI & OLIVEIRA, 1997). Com 

relação aos efeitos dos tipos de biofertilizante (Figura 6B), 

sobre os valores de diâmetro do pseudocaule da bananeira 

Nanica e sobre o desenvolvimento da área foliar unitária 

foram praticamente idênticos (em torno de 18,7 cm) nos 

cinco tipos de biofertilizante estudados. 
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Figura 1. Relação entre doses (A) e tipos(B) de bioferlizante na evolução do diâmetro do pseudocale da bananeira nanica (1° ciclo).  

A evolução da área foliar unitária da bananeira Nanica 

(1º ciclo), em relação às doses de biofertilizante, teve um 

comportamento quadrático, com coeficiente de 

determinação de 0,84 (Figura 7A). Observa-se que a área 

foliar unitária foi aumentada de forma significativa com o 

incremento da dose de biofertilizante até o limite ótimo de 

1,63 L/aplicação, que proporcionou uma área foliar 

unitária máxima de 895,7 cm
2
, havendo redução a partir 

daí. Os aumentos verificados até a dose ótima, 

provavelmente, foram devido à melhoria das 

características físicas, químicas e biológicas do solo, com 

o decorrer do tempo (SANTOS, 1992; DAMATTO 

JUNIOR, NOMURA e SAES, 2009), fato também 

defendido por Kiehl (1985), ao afirmar que a matéria 

orgânica proporciona condições favoráveis para a 

atividade dos microrganismos, por ser fonte de energia e 

nutrientes. Segundo Dosani et al. (1999), a dose ótima de 

fertilizante proporciona maior crescimento da planta 

devido à quelação imediata do complexo de moléculas 

orgânicas e mobilização dos diferentes nutrientes para os 

sistemas da planta. As reduções verificadas nas doses 

acima do limite ótimo podem estar associadas ao consumo 

exagerado de nutrientes pelos microrganismos do solo 

(MALAVOLTA, VITTI e OLIVEIRA, 1997), 

proporcionado pela multiplicação destes no solo com o 

aumento da fertilidade. Segundo Marschner (1995), a 

aplicação de adubos no solo não garante o aproveitamento 

dos nutrientes pela cultura, uma vez que os elementos 

estão sujeitos a processos de perdas ou podem assumir 

formas indisponíveis às plantas ou, ainda, interagir em 

processos de inibição e sinergismo. Com relação aos 

efeitos dos tipos de biofertilizante (Figura 7B), observa-se 

que os valores médios da área foliar unitária da bananeira 

Nanica foram muito aproximados, em torno de 800 cm
2
, 

nos cinco tipos de biofertilizante estudados, com variação 

máxima de 1,7%. 

 

Figura2. Relação entre doses (A) e tipos (B) de biofertilizante na evolução da arear foliar unitária da bananeira nanica (1° ciclo). 
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A evolução da área foliar da planta da bananeira 

Nanica (1º ciclo), em relação às doses de biofertilizantes, 

teve um comportamento quadrático, com coeficiente de 

determinação de 0,86 (Figura 8A). Observa-se que a área 

foliar da planta foi aumentada de forma significativa com 

o incremento da dose de biofertilizante até o limite ótimo 

de 1,54 L/aplicação, que proporcionou uma área foliar 

máxima da planta de 12,5 m
2
, havendo redução a partir 

daí. Mota et al. (2008), avaliando os efeitos de diferentes 

tipo e doses de biofertilizante na área foliar da planta da 

bananeira Nanicão, obtiveram valores muito próximos de 

12,5 m
2
, para doses ótimas de biofertilizante em torno de 

0,80 L/aplicação. Os aumentos verificados até a dose 

ótima, provavelmente, foram devido à melhoria das 

características do solo, com o decorrer do tempo 

(SANTOS, 1992; DAMATTO JUNIOR, NOMURA e 

SAES, 2009), conforme explicação anterior. As reduções 

verificadas nas doses acima do limite ótimo podem estar 

associadas à redução da disponibilidade de nutrientes no 

solo através do consumo acentuado pelos microrganismos, 

que, em condições de alta fertilidade do solo, se 

multiplicam de forma intensa (MALAVOLTA, VITTI e 

OLIVEIRA, 1997). Com relação aos efeitos dos tipos de 

biofertilizante (Figura 8B), observa-se que os valores de 

área foliar unitária da bananeira Nanica foram muito 

aproximados, em torno de 11,7 m
2
, nos cinco tipos de 

biofertilizante estudados, com variação máxima de 1,0%. 

 

Figura 3. Evolução da área foliar da planta da bananeira nanica (1º ciclo) em função de doses (A) e tipos (B) de biofertilizante. 

Com relação as análises estatísticas das variáveis de 

crescimento da bananeira Nanica (2
o
 ciclo) não revelaram 

efeitos significativos das doses de biofertilizante (D), pelo 

teste F, sobre a altura de planta, o diâmetro do 

pseudocaule e a área foliar da planta apresentando valores 

muito aproximados (Tabela 5). Por sua vez, os efeitos de 

tipos de biofertilizantes (T) foram significativos sobre a 

altura de planta e a área foliar da planta, aos níveis de 0,05 

e 0,01 de probabilidade, respectivamente. Observa-se que 

as médias proporcionadas por B5 foram significativamente 

superiores às médias proporcionadas pelo tipo não 

enriquecido (B1) tanto para a altura de planta como para a 

área foliar da planta. Para todas as variáveis, a interação 

(DxT) não apresentou significância estatística, indicando 

que as doses de biofertilizante se comportaram de maneira 

semelhante dentro dos tipos e vice-versa, mostrando que o 

efeito de uma variável não induziu no efeito da outra. Os 

coeficientes de variação giraram entre 15,25 e 25,07%, 

respectivamente, sendo considerados razoáveis, em se 

tratando de experimento em nível de campo, de acordo 

com Pimentel Gomes (1990).  
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Tabela 5. Resumo das análises de variância da altura de planta, diâmetro do pseudocaule e área foliar da planta de 

bananeira Nanica (2º ciclo), além das médias dos fatores envolvidos para o modelo adotado. UEPB, Catolé do 

Rocha/PB, 2012.  UEPB, Catolé do Rocha/PB, 2012. 

 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Altura de 

Planta 

Diâmetro do 

Pseudocaule 

Área Foliar da 

Planta 

Dosagens de Biofertilizantes (D) 9 0,080 2,802 2,005 

Tipos de Biofertilizantes (T) 4 0,230* 3,230 4,442** 

Interação DxT 36 0,056 6,880 1,200 

Resíduo 150 0,073 8,723 1,271 

Coeficiente de Variação (%)  25,07 18,79 15,25 

 

FATORES DE VARIAÇÃO 

Médias 

(cm) (mm) (m
2
) 

Dosagens de Biofertilizantes (D)     

 D1 (0 L/planta/vez)  1,05 15,30 7,30 

 D2 (0,3 L/planta/vez)  1,00 15,05 7,00 

 D3 (0,6 L/planta/vez)  1,05 15,70 7,35 

 D4 (0,9 L/planta/vez)  1,00 15,50 7,20 

 D5 (1,2 L/planta/vez)  1,15 15,85 7,40 

 D6 (1,5 L/planta/vez)  1,05 15,65 7,35 

 D7 (1,8 L/planta/vez)  1,05 15,95 7,80 

 D8 (2,1 L/planta/vez)  1,15 16,05 7,85 

 D9 (2,4 L/planta/vez)  1,15 15,80 6,95 

 D10 (2,7 L/planta/vez)  1,15 16,35 7,75 

Tipos de Biofertilizantes (T)     

 B1 (à base de EV)  1,00a 15,42 7,07ª 

 B2 (à base de EV + FR)  1,05ab 16,12 7,15ª 

 B3 (à base de EV + FR + L)  1,05ab 15,75 7,42ab 

 B4  (à base de EV + FR + CM  1,05ab 15,47 7,40ab 

 B5 (à base de EV + FR + L + CM)  1,20b 15,82 7,92b 

** e *- Significativo aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

A evolução da altura da planta filha (2º ciclo), em 

relação aos tipos de biofertilizantes, também pode ser 

observada na Figura 9. Observa-se que o biofertilizante 

enriquecido com uma maior diversidade de ingredientes 

(B5) proporcionou maior área foliar da bananeira nanica, 

superando B4, B3, B2 e B1, em 14,28%, 14,28%, 14,28% e 

20%, respectivamente. A superioridade do tipo B5 pode 

também estar associada ao maior número de ingredientes 

presentes no produto, melhorando as condições físicas, 

químicas e biológicas do solo, que, segundo Santos 

(1992), Mielniczuk (1999) e Damatto Júnior et al. (2009), 

possibilita uma melhoria na produção das culturas.  
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Figura 4. Efeitos de tipos de biofertilizantes sobre a altura de planta da bananeira nanica (2º ciclo).  

A evolução da altura da área foliar da planta (2º 

ciclo), em relação aos tipos de fertilizantes, também pode 

ser observada na Figura 10. Observa-se que o 

biofertilizante enriquecido com uma maior diversidade de 

ingredientes (B5) proporcionou maior área foliar da 

bananeira Nanica, superando B4, B3, B2 e B1, em 7,02%, 

7,02%, 7,02% e 12,02%, respectivamente. A explicação 

para o fato é semelhante a da altura de planta, o que está 

de acordo com Nardi et al. (2002), ao afirmarem que o 

aumento das substâncias húmicas exerce efeitos nas 

funções vitais das plantas e resulta, direta ou 

indiretamente, na absorção de íons e na nutrição mineral 

das plantas. 

 

Figura 5. Efeitos de tipos de biofertilizantes sobre a área foliar da bananeira Nanica (2º ciclo).  

CONCLUSÃO 

O crescimento da bananeira Nanica (1° ciclo) foi 

afetado pelas doses de Biofertilizantes aplicados; 

Os valores do diâmetro do pseudocaule, área foliar 

unitária e área folia da planta da bananeira Nanica (1° 

ciclo) aumentaram com o incremento das doses de 

biofertilizante até os limites ótimos de 1,56; 1,63; e 1,54 

L/aplicação, respectivamente, proporcionando valores 

ótimos dessas variáveis, havendo reduções a partir desses 

patamares;  

O crescimento da bananeira Nanica (2° ciclo) foi 

afetado pelos tipos de Biofertilizantes aplicados; 

O biofertilizante B5, que contém o maior número de 

ingredientes na sua composição, se sobressaiu, de forma 

significativa, sobre os demais tipos, proporcionando 

maiores altura da planta e área foliar da planta da 

bananeira Nanica (2° ciclo). 
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